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Acredito ser a preparação do educador uma das responsabilidades mais 
nobres existentes em uma sociedade. Como seres humanos, estamos destinados 
ao aprendizado e à construção de conhecimentos advindos. 

O Pedagogo é preparado para pensar a educação, em seus vários 
âmbitos. E esta é hoje muito complexa, pois vivemos no mundo dominado pela 
tecnologia que inaugurou uma nova forma de relação entre as pessoas e as 
informações, o conhecimento. 

O centro primeiro da Pedagogia é, entretanto a docência, sobretudo da 
educação infantil e do ensino fundamental (séries iniciais). Muitos, diante disto, 
dirão que esta é a parte mais simples de uma formação acadêmica, pois se trata 
de se ocupar do início de aprendizados simples, sem grandes sofisticações. 

Pode-se mesmo acreditar que qualquer um cuida de criança e qualquer 
um ensina as primeiras letras e os primeiros cálculos. Isto só se poderia 
considerar por desconhecimento do que significa educação e o cuidar . 

Para ensinar um saber devemos dominá-lo. Então quem sabe escrever, 
sabe ensinar.... Ledo engano. O ensinar trabalha não só com dado saber como 
com formas de permitir que o outro construa seu conhecimento. O domínio de um 
saber não basta para que o outro construa seu conhecimento. Como diria Guy 
Brousseau, o professor precisa criar situações didáticas que favoreçam o 
conhecer, o aprender. 

Isto é, o professor é responsável por fornecer subsídios para que cada 
ser construa seu conhecimento. Deve lidar hoje com gestão de conhecimentos e 
de pessoas, que ultrapassa o fornecimento de dados prontos. Lida não só com as 
construções atuais como com projeções futuras e com um ser dotado de vivências 
próprias paralelas e anteriores; com sonhos e simbolismos..  

É um profissional que deve dominar questões teóricas complexas para 
entender o sentido da educação e ao mesmo tempo entender as metodologias e 
práticas de ensino que lhe permitam construir um saber prático profissional. Deve 
receber subsídios para uma formação que lhe permita perguntar: para que? Por 
que? O que ensinar? E como fazê-lo. Nada na educação é neutra, sem 
conseqüências. 

Lida com o alicerce das pessoas, mediando formas de se portar diante 
do conhecer, do aprender, do respeito pelo saber e pelo outro e por si próprio.É o 
principal responsável pela introdução do ser no conhecimento formal e 
sistematizado dominado pela sociedade, mas envolto em muitos outros aspectos 
que formam um ser de possibilidades infindáveis. 

Torna-se fundamental pesquisar-se formas de se preparar este 
educador para o domínio de uma profissão que pede novas maneiras de se lidar 
com estratégias diversas num mundo complexo que permitam o aprender, sem 



esquecer o significado que estas possam ter em um contexto mais amplo que 
envolva o ser, a sociedade e o ecossistema. 
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